
Recomendações de maneio

1 -  Forneça ao coelho água de boa qualidade. Não pode haver distinção entre qualidade da água 
destinada ao consumo humano e para os animais.  O coelho bebe muito mas nunca água suja. É 
importante mudar a água do animal todos os dias e efectuar a limpeza do bebedouro.

2 - Proceda à análise da água pelo menos uma vez por ano;

3 - Limpe periodicamente o depósito e todo o circuito de distribuição da água;

4 - Armazene a ração em locais limpos e secos, ao abrigo de calor e chuva, situado na proximidade 
dos animais mas fora do seu alcance.

5 - Não coloque os sacos directamente no chão nem encostados à parede para evitar a humidade, e 
não coloque muitos sacos em cima de outros para evitar que a ração fique farelenta,  levando à 
formação de pó que origina problemas respiratórios;

6  -  Efectue  a  desratização  e  elimine  os  insectos  das  suas  coelheiras (os  ratos  e  insectos  são 
transmissores de doenças) e dos locais onde armazena os alimentos;

7 - Só Forneça alimentos (forragem, ração) em bom estado de conservação (sem bolor, sem poeira, 
sem humidade, sem aparência duvidosa) ao seu animal;

8 - Não efectue a recolha de forragens que estão em locais muito frequentados por cães, gatos, ou 
outros animais que possam deixar os seus dejectos, ficando a forragem contaminada;

9 - Faça o corte das forragens quando já não houver orvalho, ou seja,  nunca distribua forragem 
húmida (efectue sempre uma pré-secagem do alimento verde antes de o fornecer ao animal);

10  -  Forneça  o  alimento  em  comedouros onde  o  animal  não  o  possa  macular  com  os  seus 
excrementos, e nunca no chão;

11 - Retire diariamente o alimento não consumido e substitua-o por alimento fresco, efectuando a 
limpeza do comedouro; 

12  -  Observe  o  estado  dos  comedouros,  se  estiverem  com  ferrugem,  arestas,  sujos  ou  com 
humidade, os animais poderão ferir-se e deixarão de comer;



13 - Não faça alterações bruscas na dieta, de modo a evitar problemas digestivos;

Quando houver alteração de alimento proceder da seguinte forma:
 Primeiro dia: 25% nova ração + 75% antiga ração
 Segundo dia: 40% nova ração + 60% antiga ração
 Terceiro dia: 60% nova ração + 40% antiga ração
 Quarto dia:   75% nova ração + 25% antiga ração 
 Quinto dia: 100% da ração nova

14 - Remova frequentemente as camas (estrume) de forma a manter as instalações limpas e secas, 
controlando desta forma a concentração de gases (amoníaco, dióxido de carbono…), melhorando 
assim a saúde e bem-estar do animal;

15 - O estrume dos animais doentes nunca deverá ser usado em hortas destinadas à alimentação de 
coelhos;

16  -  Obedeça  a  hábitos  horários  na  distribuição  do  alimento,  desta  forma  são  respeitados  os 
períodos de actividade, alimentação e repouso obtendo-se maior eficiência alimentar;

17 - Evite situações de stress do seu animal. O coelho é um animal muito sensível, qualquer susto, 
mudança de habitat, presença de estranhos, ruídos, etc, causarão transtornos digestivos ao animal;

18 - As instalações são o principal factor de risco para a saúde dos animais. Coloque os animais em 
instalações ventiladas, embora sem correntes de ar directas para os animais, controle a temperatura 
e humidade evitando alterações bruscas, de modo a ficarem protegidos de vento, chuva e sol 
directo;

19 - Separe os animais sadios dos doentes e elimine os cadáveres das instalações e proceda 
imediatamente à limpeza e desinfecção, protegendo-se com o material necessário;

20 - Não permita a entrada de animais doentes no local de criação;

21 - Evite o manuseamento desnecessário dos animais, alimento, água e todos os utensílios que os 
animais toquem;

22 - Ao adquirir novos animais não os coloque junto dos já existentes na exploração;

23 - Desinfecte periodicamente as instalações, de forma a diminuir o microbismo ambiente para que 
os animais desfrutem de boa saúde. Faça o vazio sanitário;



24 - Vacine e desparasite os animais, a manutenção do seu estado sanitário é um procedimento 
correcto que garante a saúde das pessoas e animais;

25 - Observe os hábitos dos seus animais para corrigir eventuais falhas de maneio atempadamente;

26 - Crie somente o número de animais que seja capaz de cuidar e de alimentar de modo adequado.


